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01) a) crime branco: A ambiguidade presente na expressªo 
"crime branco" Ø preciosa, tanto pode se referir a um pa-
radoxal crime "sem criminalidade" � nªo nos esqueçamos 
que eliminar indígenas só começou a ser considerado 
crime muito tempo depois de ter sido iniciada a chacina 
Øtnica �, quanto ao crime que o "branco" comete contra 
o "vermelho".

  teu grito de obediência e morte: A referŒncia à Indepen-
dŒncia Ø bastante clara e ao "grito" que se lhe imputa como 
verdade histórica tambØm, com a mudança do primeiro 
vocÆbulo, no poema, para "obediŒncia". Lembremo-nos 
que o livro Ø do início da dØcada de 1980, portanto hÆ, 
implicitamente, a recordaçªo da ditadura militar e o rigor 
com que exigia ser obedecida.

  teus belos olhos azuis: A referŒncia Ø, alØm da etnia 
branca, especi�camente a regiªo Sul, que recebeu um 
bom nœmero de imigrantes alemªes de pele e olhos 
claros. Trata-se, tambØm, da localizaçªo geogrÆ�ca dos 
Xoklengs.

  boca de vaidade: A referŒncia aqui diz respeito à hipo-
crisia com que a sociedade tratou e trata o assunto da 
"limpeza" Øtnica em prol de um desenvolvimento bastante 
"seletivo".

b) Se um índio xokleng 
	 emudeceu entre castanhas, bagas e conchas 
	 de seus colares de festa 
	 graças à sua força, armadilha, raça: 
	 cale a sua boca de vaidades 
	 e lembre-se de sua raiva, ambiçªo, crueldade  

	 Vista a carapuça 
	 e ensine seu �lho 
	 mais que a verdade camu�ada 
	 nos livros de história  

02) A referŒncia aqui trata, novamente, da sociedade e seu interes-
se em "contar" a história desta ou daquela maneira, conforme 
o interesse do momento. Durante um bom tempo, a história 
pareceu carregada de um carÆter �ccional bastante grande. 
Coube, nessa Øpoca, paradoxalmente ao �ccionista a tentativa 
de recriar a realidade mais �elmente, de maneira mais próxima 
da realidade, que o historiador podia ou preferia criÆ-la.

03) Os con�itos agrÆrios no Brasil tŒm origem histórica na criaçªo 
das capitanias herditÆrias (1530), passando pela criaçªo das 
Sesmarias, chegando à Lei das Terras, jÆ no Período Imperial, 
que proibia a ocupaçªo de terras pœblicas e determinava a 
compra de terras somente com pagamento em dinheiro. 
Tudo isso favoreceu a concentraçªo de terras nas mªos 
dos latifundiÆrios. Durante o regime militar (1964-1985), foi 
editado o Estatuto da Terra, porØm atØ hoje a reforma agrÆria 
continua semiparalizada. Isso gera con�itos entre proprie-
tÆrios e trabalhadores rurais sem-terra, causa invasıes de 
propriedades e morte de trabalhadores rurais, alØm de sØrios 
problemas sociais no campo.

04) A imigraçªo sem dœvida teve forte in�uŒncia na ati-
vidade econômica do Estado. O imigrante alemªo 
aqui estabelecido, por ser procedente das regiıes 
industrializadas da Alemanha, trazia conhecimento 
industrial que lhe permitiu desenvolver importantes 
polos industriais, como: o tŒxtil, concentrado no 
vale do Itajaí-Açu, sendo Blumenau o mais impor-
tante deles; o metalmecânico em JaraguÆ do Sul 
e Joinville; alØm do polo moveleiro, em Sªo Bento 
do Sul e Rio Negrinho.

05) A Novembrada foi uma das manifestaçıes contra 
os governos militares desenvolvidas com maior 
intensidade durante o governo do General Joªo 
Figueiredo. Em novembro de 1979, o Presidente 
Figueiredo e um grupo de ministros vieram à 
capital catarinense para, entre outras coisas, 
assinar convŒnios com o governo do Estado, re-
presentado pelo governador Jorge Bornhausen. A 
manifestaçªo política estudantil contra a ditadura 
militar, representada pelo general Figueiredo, 
deu-se nas ruas centrais de Florianópolis com o 
enfrentamento entre populares e estudantes con-
tra as forças policiais. Na Praça XV de novembro 
uma placa em homenagem ao Presidente Floriano 
Peixoto foi retirada do local por manifestantes que 
tambØm nªo concordavam com a homenagem ao 
presidente que agiu com rigor (ditador) durante a 
revoluçªo federalista do �m do sØculo XIX. O pre-
sidente Figueiredo e ministros acabaram trocando 
ofensas e tapas na Ærea central de Florianópolis. 
Flagrados pelo governo líderes estudantis foram 
presos e enquadrados na lei de segurança nacio-
nal. 

06) A questªo apresentou um provØrbio africano 
que nos coloca diante de uma antiga discussªo 
desenvolvida por muitos que escrevem a história 
de civilizaçıes: a história Ø contada pelos vence-
dores. No caso do continente africano a história 
contada Ø de fato a dos conquistadores, princi-
palmente europeus que lÆ �ncaram seus pØs e 
desenvolveram um sistema que lhes proporcionou 
o domínio durante sØculos sobre as populaçıes 
locais. Este domínio gerou a exploraçªo de um 
continente inteiro, de povos subjugados, em que 
o direito elementar à vida sequer foi assegurado. 
Os governos de países europeus insistiam em 
a�rmar que os investimentos naquele continente 
foram gigantescos, proporcionando melhorias às 
populaçıes locais. Durante anos e anos a versªo 
histórica sempre foi a dos vencedores, a voz da 
maioria acabou sendo calada. Mas felizmente uma 
revisªo da historiogra�a jÆ estÆ se desenvolvendo 
e com certeza vai ser ampliada, assim poderemos 
tambØm ver a versªo histórica dos vencidos.


